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LISBOA, 1 DE JULHO 

Meus ,cnhores,· minhns senhoras: 
Aqui 1\ tendes ngorn todns ns noites. 
A Lante, ·na. Mag ic a. mostrnr•\'OS· 

hn sorrindcntoo perlí: r,,•,nmbulesco dnsgrandcs 
cousas o dos grandes e~ e :,. M'l'('nft, a inff~. 
xi"el linha rcctn ds "idn, -trnnquill11 ~~mo as 
"ossas conscioncins, nlcgro como ns vossas pl,nn­
tnsias ! 

Parn dournr a fiice dos hcl"OC!I, sorvir•so-hn 
dos raios do lunr o dllS acintill:,çiks do phos· 
phoro, o, no rufo sl\cudido do tnmbor ir-so•hl\ 
desenrolando dinntc do ,·ós o largo panornma 
do mundo! 

O dOC<l violino dns commoç&s romantica• 
o a trombeta gucrrcirn sonrilo cio quando cm 
qul\ndo, por vo,.es umn rosn cahir:I nocollo dns 
donzellas e uma lo,·o risadn nn raco dos sugoi­
tos. 

Verois como scintilln 11' 11ma !JOU• d' agua oro· 
servntorio dn I ér<mica o o sr. Pinto Coelho, o n 
nlcgre prociw1o dn "idn ir:\ do continuo dosfi. 
lnodo dinnto dos vo9$0S olhos. 

A companhia das aguns ncnbn do nnnuneinr 
quo do hoje cm diRnto só cm dias nltcmados 
haverá :,gua nas zonM nlL~ o medfo. Como 
pódo su1>i>Gr-se, cstn novn aAigiu cm extremo 
ns rcfcridllS duas 1..01111, o a cidndo sobrosahou· 
se. Os jon,nes dedicam hoje os seus ort;go, do 
foodo no triste cnso o Lisbon le\'ftntou·so mnis 

do e foi logo poln mnnl,ã :\O cscriptorio dn 
ompanbi11 porguntnr qunodo cl,ognwi o AI· 

"icUa. Não lh'o soubcrAm dizer. A compnnhia 
tem feito tudo quanto possh·cl pam o Attrnir 
o seu rcgnço: mostrtl·SC c:,:pnnsi"n com cllc, 

.Jhc promcssns, o sr. Pinto Coelho dedico. 
e rclatorios, diz nos ncciODislns que é um 

excellento rio, d'aguns transpnrontes e elnris• 
simnsi clogia·o, gnbn·o e rocommcnda·o á eid11· 
de. Sómcnto se tem esquecido do mandnr rru,.or 
n canalisaçl\o e pnooo qno é por isso que o AI· 
,·icll:\ nilo chega. 

HEC'l'I FICAÇÃO 

Qnondo no numero antecedente 
do nossojomnl, dando noticio d'um 
111coodio nn Acadomin, dissemos: 

Oh que supromn ironia! 
i'\I,,,., •1 11m burro q\teimado 
Nos bnixv. d11 Acadcmin. 

Coitado! 

não qui,.cmos dizor, como pnroco11 
no Jornal da Noitt, quo o infoliz 
fi2CSSO parlo d'nquclla honrosa cor­
poraçilo. Por isso : 

llojo n La11ter11a asse,.orn, 
E ó dito por toda a gente, 
Que o burro cm quostao não cm, 
Um socio correspondente. 

Porém, so ncnso nllo arde, 
E so conser,•R intla vi"o, 
Quem sabo Ili se mais L~rdc 
Sorin um socio cffccfivo? 

Da nossa puto isto, cmfim, 
}! mera supposição; 
Alguns nffirmnm quo sim, 
Nó,i, nem que sim nem quo nllo ! 

Viu hojo n luz do din II Di1e1.uão, jornal 
quo so nnn11ncitwn hn muito, como orgilo tias 
idéas dos srs. V nz Preto e Pinheiro Chagas; 
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ru"to nos dá, porém, novas d'estC$ dois distinctos 
polit.icos, o em viio corremos as quatro paginM 
da folha para sabermos como ss. e:,,:.•• tinham 
passado n noite. A Dúcuu,io não diz clara­
mente o principio que defendo nom o c~do qne 
professa. Lamcnta-so cm uomo dos district.os da 
Guarda o do Cnstello Branco, atribu.lados, o 
esconjurn o sr. coronel Salgaclo. 

Para gloria do sr. Chagas diremos que, pela 
ctcuridilo do artigode fundo, se dcprehcnde ser 
elle <lo sr. Vaz Preto ou d'nlgmn ca.-·ooiro. 

* 
No folhetim do jornal, o sr. Pinheiro Chagas 

attribue a D. Europa esta frase que se pó<le 
attribuir a qualquer outra senhora, mais ou 
menos honesta: 

• i\foninns, est:\ aqui um senhor que lhes quer 
foliar. • 

CARICATURAS EM PROSA 

- Quero ler-to o primeiro acto do 
meu drama. Ifas de gostar. 

- Pois sim, havemos do combinar 
um dia .. . 

-Quando ha do ser? 
- Um bcllo dia . ~no imaginas a prossa oom 

que estou. 
-Diz lá. pouco mais ou mcnN. 
-Ahi para t, fim do mo,. Adeus ... 
- Bstá. dito. A coiAa pa1-ece-me que não cst/\ 

má. No primeiro ãcto appn1-ece a hcroinn re­
questada por um primo que a ama vcrdadci­
ramcn!o, e por um scductor. O pno vê o pc· 
rigo. E um bonito lance ... 

-Sim. Entílo até ,l sc111alll\ ... 
-Olha quo eu não o publico som que lho 

d<is sancção ... Vê ltt ! 
-Pois sim ; se to não poder nrraujar San­

são nrrnnjar-tc•hci pelo menos o iuslnuucnto 
com quo cllo matou os pbilistcus. 

O sr. Catito Simões declara n'um 
A~ soneto publicado no n.0 4 do Bisturi 
lllil"" qno n sua alma, sm11 g11a,·ida "ªflª, 

n'ttm anctio estuJ>ido, immeuso. 
Talvc~ soja engano . 

F:m pleno Chiado: 
V no pas$ando solemncmente o vis­

conde de • 
- Olha-o. Está c,rnctmucnto o mes­

mo! 
- É verdade, Mm parece que estevo cm 

llfocau ! 
-Aquello homem e aquollo bigodo s,10 um 

mysterio. P,,rcccm rrjuvcncccr com o tempo. 
Ellc mnis fresco o. viçoso do quo nunrn; o bi­
godo cada vc~ 1na1s preto. 

- Ifum! 
- NAo vez.? I; uma pri,nnvcra. 
-Será; mns o bigode ó u\o preto, tão preto, 

quo dovc necC$sarinmcnte ser branco! 

A prosa da .Vaçilo continíta trotando (niío é 
figurado) sobro um dos ullimos acontecimentos 
d:i c.1pitnl : a combinação das lojas fochaclns ao 
clomingo. Elia tem citnclo trechos sagrados, tem 
demonstrado ,í saciedade que o closcnoço d'um 
dia, depois do 6 do trabalho, se torna indispen 
s.wol, uilo parn o corpo, mns para a alma. E o 
que ú certo ú que, no seu mo<lo do v<ir, a reli 
gião catbolicn se dc,•c attribuir o bom exito das 
tcntati,·M elos sns. caixeiros, n'cste sentido. 

Philibcrt Andebràud traça com as seguintes 
palavras o principo do Mcthcrnich, um bcllo 
perfil de José Mazzini: 

•Tive de luctnr contra o maior dos solda<los· 
• A ) 

hvo que por de accorclo imperado=, um czar, 
um sultão, um papa, diversos reis, príncipes 
do republicas; tivo que atar e desatar muitas 
vozes ns intrigas da côrto; porém, o que me 
(leu mais quo fazer foi um italiano magro, pnl­
lido, mal vcsti<lo, mal penteado, com os sapa­
tas ,,olhos, mas cloq11e11to como a tempestade, 
fogoso como um apostolo, dissitn11lado como um 
ladn1o, activo como um fuuambulo, infatigavcl 
como um amante: chama-se Josó ;\fazzini. 

• 
Nós estimamos quo o cntholicismo tomo:\ sua 

conta a rcsponsttbil:dode d'i1m facto, que ha do 
reclamar contra si a opinino publica, o quo as 
absurdM couscqucucias d'esta decisllo, cm vo-1. 
do ir cair sobro os pobres caixeiros, já muito 
sobrccnrrcgRdos do t rabalho, v:\ cnir sobre os 
jornacs c.1tholieos, mergulbaclos na mais com­
pleta ooiosiclRClc, ha coisa do 30 annos. 

• 
t>cJo facto de alguns srs. logislAs decidirem 

que os ()Stabclc<:imcntos S(!.fo.:hcm no domingo, 
parcco-nos que ns nc<>•~i~adcs do pul,lico,-t~o 
respeita veis u ·csso dia como n'outro <jualqucr, 
n~o su,pcudcm immcdintamcntc as sMs cxi­
gcncins. Djg~m·n'os umtl coisn : não 6 justo quo, 
de b:1r1).lonia com os l)tttros estabelecimentos, 
11s pharmacias ícclicm lambem? Nilo prcci­
sarilo os J>O\.,rcs praticantes dcscançar 11111 mo­
mento dos labores dns pillulas, dos sinnpismos, 
dos JnxMteS? Pois bem; porque o nilo fazem? 

• 
As lojas fechadas no domingo, 1>01· coi.nbina­

çuo, por grovo, nilo 1·oprcscnt:11n 111nis do que 
um acto violento. o~ srs. Jogistns dizem que 
combinnndo-se ficam com a fnc.~ o com o quei­
jo M mão. Isto é um engano. $01np1-c quo o 
publico manif0$IC umn necessidade, appol"CCcm 
immcdiatnmcnto os meios do n satisfazer. Ora 
o publico tom neccssidndo cio comprar ao do­
mingo 11111itas coisas. Vorito como alguom trnta 
do lb'as fornecer. 

• 
Esta rofornin nilo ú mnis <lo que uúi:1 prepo­

teocia. Não é rasonvcl, o:io é logica. D'um la­
do, c,s srs. cailteiros dcclnr11m que precisam 
dosc:mço. I>ois bçm, tc11hRm-n·o. Do outro, o 
publico foz sentir que necessita das lojas aber­
tas. Como so hn de hnrrno11isnr isto? F()(:han­
do as lojas na cnra do publico? Obrigando os 
caixeiros a serem nos Promctcns, agrilhoados 
Cl(;rnmocnto ao rochedo do bnlc,,o? :São nos pn· 
1-ecc. 

• 
Comt11do, cm moitas das grandes omcinas 

cstraogcirns, hn ooca~iõcs cm quo se trabalha 
do dia o de noite. Como é feito is.o? Muito 
simplesmente : reveijatJdo os empregados. 

• 

A UM ALFERES 

És louro como as searas, 
Altivo como M11ssct, 
Oh dandy do fórmas raras, 
Que gaslas cm luvM claras 

O teu pret. 

'l'u cm lngrimas ensopas 
O coraç,,o das mulhc,"<lS ... 
Oh D. Juan das nossas tropas, 
Oh meu Yaloto do copas, 

i\Icu alferes 1. •• 

ANTONIO PEDRO 

Novo mundo : ahi to mandamos Antonio Pe­
dro, um homem que "° fci -um i;ramlo actor e 
do quo a fomilin q11cria fazer 11111 simples pen­
teeiro. Vereis pela sua certidão d'cdado q110 tem 
39 annos. A briga-o ,, sombra das tuas pnlmci-
1·ns o cios teus chnpe11s de Chili e admira-o de­
pois sobro as taboas dos teus palcos. Ello leva 
comsigo, além de Gil um bom actor, um gran­
de mundo comico e um graolle muodo drmna• 
tico, um completo sortimento do c1-cnçiícs. Nas 
suas malas do viagem vão: o moleiro do Pedro 
o Ruivo o Vauctroix dos Sol.teir~ o Anselmo 
elo Tm·t«fo, o Alto-va,·tta, o Pa..alytico, o riso 
.franco, a graç.a ospontnnca, a vasta alegria po· 
pular! Pedo-l)io os gestos desmauchados d'um 
cstra\'agantc da decndcncia o dar·t'os-ha; cxigo 
d'cllc os tragicos cstertorcs ela morto e serás 
:;c1·vido; 1·celama as grandes energias dos ca­
racteres rigidos o lica1·,\s couteute; requer-lhe a 
innncnsn gargnlhnda truanesca e rcbcnta1·:\$ cio 
riso. Que mais pretendes? 

Pedimos nos srs. logistns <luas coisas: mono• 
greves e mais caixeiros. 

Disp<m·sa-lho os teus cntbusiasmos, os teus 
nplnusos calorosos o, se quizcrcs mesmo, o ouro 
das tuas minns e manda-o para cá dcp<e5$a. 
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AOTUALIDADES, por. Bordalo Pinhe iro 

Ai adeus, acabaram-se os dias 
Quo ditoso vivi ao· teu lado 
S6a a hora o momento fadado 
É forçoso deixar-to o partir. 
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